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folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO III DO TEMPO COMUM       ano A    25 de janeiro 2026
1ªLeitura: Isaías 8, 23b - 9, 3     
Salmo: O Senhor é minha luz e salvação. 
2ª Leitura: 1 CorínƟ os 1, 10-13. 17
Evangelho: «Jesus proclamava o Evangelho do reino 
         e curava todas as doenças entre o povo.»  Mateus 4, 12-23
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                         DOMINGO II DO TEMPO COMUM                Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

CELEBRAÇÃO DA ESPERANÇA - CATEQUESE do 5º ANO - hoje às 10,30h na igreja
EQUIPA DO ALMOÇO SOLIDÁRIO - AVALIAÇÃO - segunda, dia 19, às 21h no salão
RENOVAMENTO CARISMÁTICO: FORMAÇÃO - segunda, 19 janeiro, às 21 no salão OAZ 
GRUPO MISSIONÁRIO PAROQUIAL - reunião na terça, 20 de janeiro, 21,30h no salão
EQUIPA VICARIAL DA PASTORAL DA FAMÍLIA 
    reunião dia 21 janeiro, quarta, às 21h no salão paroquial de S.Tiago de Riba Ul
MCC - CURSILHO DE HOMENS:  de 21 (quarta) a 24 (sábado)  de janeiro, em Cortegaça
CONSELHO PAROQUIAL PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS (CAE)
    reunião dia 22 de janeiro, quinta, às 21,30h no salão paroquial
BISPO, PADRES E DIÁCONOS - VIGARARIA DE OAZ/SJM
    reunião na sexta, dia 23 janeiro às 9.30h, no salão paroquial de S. João da Madeira
ENCONTRO DE LEITORES: das CELEBRAÇÕES (escalas) e das CATEQUESES
     (desƟ nado a todos os leitores - para a “comungar” com o Domingo da Palavra)
     sábado, dia 24 de janeiro, às 15h no salão paroquial
JUBILEU - GRUPO DAS FAMÍLIAS - jantar/convívio, sábado, 24 de janeiro, 20h
DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS - 25 de janeiro - CATEQUESE 4º ano
      ENTREGA DA BÍBLIA - na celebração das 10.30h na igreja paroquial
CPM - PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO: de sábado, 31 de janeiro, às 21.30h 
      até 21 de março, na paróquia de S. João da Madeira (256 822 396 ou 919 372 576
ENCONTRO DE CASAIS JOVENS, NOIVOS E NAMORADOS - com a Equipa da 
      Pastoral da Família - sábado dia 31 janeiro, às 21.30h, no salão paroquial de OAZ
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              «Eis o Cordeiro de Deus

           que tira o pecado do mundo»
Senhor, eu não sou digno/a
de que entreis em minha morada,
mas dizei uma palavra e serei salvo/a.

PRESIDENCIAIS 2026, HOJE - APELO:
«ao exercício do direito e cumprimento do dever de voto»

“Inspirada nos princípios da doutrina social da Igreja, a Associação dos Juristas Católi-
cos dirige, a todos os seus associados e a todos os cidadãos, um apelo ao exercício do 
direito e cumprimento do dever de voto nas próximas eleições presidenciais”, pode 
ler-se numa mensagem enviada à Agência ECCLESIA a 14 janeiro 2026,
Também a Conferência Episcopal Portuguesa pediu a “parƟ cipação consciente, infor-
mada e responsável de todos os cidadãos na vida democráƟ ca do país.” Bispos apelam 
ao voto nas presidenciais como “expressão concreta» de serviço ao bem comum”.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (1, 29-34)
Naquele tempo, João BapƟ sta viu Jesus, que vinha ao seu encontro, e exclamou: «Eis o 
Cordeiro de Deus, que Ɵ ra o pecado do mundo. Era d’Ele que eu dizia: “Depois de mim 
virá um homem, que passou à minha frente, porque exisƟ a antes de mim”. Eu não O con-
hecia, mas para Ele Se manifestar a Israel é que eu vim bapƟ zar em água». João deu mais 
este testemunho: «Eu vi o Espírito Santo descer do Céu como uma pomba e repousar 
sobre Ele. Eu não O conhecia, mas quem me enviou a bapƟ zar em água é que me disse: 
“Aquele sobre quem vires o Espírito Santo descer e repousar é que bapƟ za no Espírito 
Santo”. Ora eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus». Palavra da salvação. 

DOMINGO II DO TEMPO COMUM  -       Evangelho/refl exão

A liturgia da Palavra deste Domingo refere-se ainda à manifestação do Senhor, celebra-
da no Tempo de Natal, parƟ cularmente na solenidade da Epifania. Coloca a questão da 
vocação; e convida-nos a situá-la no contexto do projecto de Deus para os homens e 
para o mundo. Deus tem um projecto de vida plena para oferecer aos homens; e elege 
pessoas para serem testemunhas desse projecto na história e no tempo.
A primeira leitura: é um dos chamados “CânƟ cos do Servo de Deus” do profeta Isaías. 
Este “Servo de Deus”, que vem a idenƟ fi car-Se com o Senhor Jesus, é por Deus escolhido 
para levar a luz da palavra de Deus não apenas ao povo de Deus, mas a todos os povos, 
para a todos trazer à unidade de um só povo, que é afi nal a sua Igreja. Mas esta luz só 
poderá iluminar os que olham para o Senhor com a fé que lhes vem da Palavra de Deus.
A segunda leitura: começamos a ler a Primeira Epístola aos CorínƟ os. Hoje quase nos 
limitamos à dedicatória muito desenvolvida, como era costume naquele tempo. Mas 
logo aí se podem encontrar grandes afi rmações da fé cristã, que depois serão desen-
volvidas ao longo de toda a carta. Toda a vida cristã é fruto do chamamento de Deus à 
fé: foi assim com Paulo, é assim com todos os cristãos. Para todos, o chamamento à fé é 
dom gratuito de Deus, portador de paz. Com esta introdução, todos fi camos a senƟ rmo-
nos desƟ natários da epístola, da qual este ano apenas leremos a primeira parte.
O Evangelho: um dos testemunhos que manifesta Jesus como o Messias é o de João 
BaƟ sta. Ele apresenta-O como o “Cordeiro de Deus”. O símbolo do Cordeiro reúne duas 
passagens do AnƟ go Testamento, aplicando-as a Jesus: a do “Servo de Deus” (I leit.), 
que carrega com o pecado do mundo (Is 53, 7), e a do cordeiro pascal, que é imolado 
para Ɵ rar o pecado do mundo. Uma e outra coisa o é o Senhor. Descendo à água en-
tre os pecadores, Ele humilha-Se, assumindo a situação da nossa natureza de homens 
pecadores; uma vez ungido pelo Espírito Santo, Ele torna-Se fonte desse mesmo Espírito 
para todos os que são baƟ zados em seu nome. 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 39 (40)
Refrão: 

Eu venho, Senhor,
para fazer a vossa vontade. 

«Jesus Cristo transforma radicalmente 
            a relação do homem com Deus» – Leão XIV

O Papa apresentou (quarta, 14 janeiro) uma catequese sobre a ConsƟ tuição DogmáƟ ca 
‘Dei Verbum’, no novo ciclo de catequeses sobre o Concílio VaƟ cano II, afi rmando que 
a relação com Deus se baseia na “amizade”. “Jesus Cristo transforma radicalmente a 
relação do homem com Deus; a parƟ r de agora, será uma relação de amizade. Por isso, 
a única condição da nova aliança é o amor”, disse, na audiência pública semanal que 
decorreu no Auditório Paulo VI.
Citando as palavras de Jesus no Evangelho de São João – “Já não vos chamo servos… 
chamo-vos amigos” –, o ponơ fi ce explicou que a Revelação divina tem o “carácter 
dialógico da amizade” e, tal como nas relações humanas, “não tolera o silêncio, mas 
alimenta-se da troca de palavras verdadeiras”. “A nossa experiência ensina-nos que 
as amizades podem terminar por causa de algum ato dramáƟ co de rutura ou por uma 
série de descuidos diários que corroem a relação até que esta se perca”, alertou.
Leão XIV sublinhou a necessidade da oração na vida quoƟ diana, disƟ nguindo-a de uma 
“conversa de circunstância” que permanece superfi cial. “O dia e a semana de um cristão 
não podem ser desprovidos de tempo dedicado à oração, à meditação e à refl exão. Só 
quando falamos com Deus podemos também falar de Deus”, apontou.
O Papa precisou que a oração se concreƟ za na liturgia, onde Deus fala através da Igreja, 
e na oração pessoal, “que acontece no coração e na mente”, onde o crente se revela a si 
mesmo diante do Criador. “Que possamos colocar a oração pessoal no centro de cada 
dia, para que possamos ouvir a Palavra de Deus ressoar em nós e experimentar uma 
relação fi lial genuína com Ele”, desejou.

Bispos católicos da Europa apelam à oração pela paz durante a Semana pela Unidade 
dos Cristãos: “A unidade entre os baƟ zados em Cristo é um poderoso instrumento 
de paz em todo o mundo”, escreveu o arcebispo de Vilnius, numa carta enviada aos 
presidentes das Conferências Episcopais da Europa. “A iniciaƟ va surge na sequência da 
assinatura da versão atualizada da ‘Charta Oecumenica’, celebrada em Roma a 5 de 
novembro de 2025, e pretende relançar o acolhimento deste documento fundamental 
para o diálogo interconfessional. Num contexto marcado por “confl itos armados per-
sistentes e tensões geopolíƟ cas”, a mensagem evoca o 25.º aniversário da assinatura 
do documento original, em Estrasburgo, apelando a que a unidade se estenda a todas 
as partes em confronto para permiƟ r a reconstrução da paz. A Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP) e o Conselho Português de Igrejas Cristãs (COPIC) vão lançar a 20 de 
janeiro, na Universidade Católica Portuguesa (UCP), a ‘Carta Ecuménica 2025’.
‘Há um só corpo e um só Espírito, assim como fostes chamados a uma só esperança – a 
da vossa vocação’, da carta de São Paulo aos Efésios, é o tema da Semana de Oração:  
“A oração conƟ nua a ser ‘a alma de todo o movimento ecuménico’ e encontra uma 
expressão especialmente forte durante a oitava anual de oração pela unidade dos cris-
tãos”, referiu. O CCEE exortou as comunidades a empenharem-se numa receção “pro-
funda e fruơ fera” da Carta atualizada, através de esforços renovados no diálogo, no 
testemunho parƟ lhado e na formação.

Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos       
‘Há um só corpo e um só Espírito, assim como fostes chamados 

a uma só esperança – a da vossa vocação’    18 -25 janeiro de 2026


